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Terminou a gréve dos

maritimos

Rio, 5.--(C) Acaba de terminar a gréve dl's mantimos,
com a concessão, pOl parte dos armadores, do augmento de or

denado, que Ioi fixado em 300$000 o minirno.

Hoje sahirão deste porto diversos navios, tendo a Federação
dos Maritimos communicado telegraphicamente o facto para todo o

paiz, pedindo a volta ao trabalho.

Os postaes-telegrá
phicos de São

Paulo

o Brasil nao

fugirá aos
.

compromissos
externos

S. PAULO, 4 (C) --Ter
minou hoj-, ás I 4 hrs., a gréve
dos empregados dos Correios e

Telégraphos, Esta communica

ção foi fornecida á imprensa pelo
gabinete do director regional
daquella repartição.

Rio, 5 (C)---Falando à im

prensa sobre a divulgada excusa

do Brasil em solver, no momen

to, seus compromissos da divida
externa, o ministro da Fazenda,
sr. Arthur de Souza Costa, disse
o seguinte:

«O que, està acontecendo não

fica muito longe do que se propa-
la, muito embora a realidade seja RIO, 5 (G)-Embora o co

radicalmente contraria, porque o
mité de gréve houvesse aconselha

poverno brasileiro nem siquer pen- d� a vToltal, do Phessoal dos
b �hor.. �

f
. . relOs e e egrap os ao tra ah o,sou em uglf aos compromISSO, b II - d IIhOd so a a egaçao e que e e estacontra I os para com os nossos I , ,

d t A lid d ,na. cercado de todas as garantia'cre ores ex emas. rea I a e e

d Ih' dsimplesmente esta: foram deposi- e com a promessa e me ona ,

tadas no Banco do Brasil, pelo vencimentos, corre, entretanto, no

governo, pelos Estado� e pelos mu meios officiaes, que o Governo
o o consentindo na volta dos grevistanicipios, as importancias necessa-

o o

t da pres-
ao trabalho, não acceitou, com-

nas para o cumpnmen o

ração determinada pelo schema tudo, quaesquer imposições.
Oswaldo Aranha.

Entretanto, o Banco do Brasil
encontra-se em' difI1culdades para
fazer a translerencia dessa impor
tancia em virtude da escassez de
letras de exportação. Esta escas-

B II H' 5 (C) D. e o onzonte, -- e-
sez de letras também tem suas

b b
o

I d.

d - d sa ou so re essa capita gran e

or�gens na

dre ucça�f' ed suasl pro- tempestade, occasionando sérios
pnas entra as, ven ica a u

tIma-, d b
.

f I estragos, entre os quaes o esa a-

miente, da que az

comI que �qude
-

menta da parede de uma residen-
e retar amento na so vencia as

d dbri -' era, morren 0, no esastre, quatronossas o ngaçoes seja uma conse-
.

di d d cnanças.
quencla irecta a retracção o

mercado exportador. Està o Ban
co do Brasil, porém, envidando
os maximos esforços no sentido
de solucionar essa situação decor
rente exclusivamente da f llta de
letras de exportação».

Com quem ai
verdade?

Temporal
em Millas

110.000

MATCH
"Lavai - Mussoline"

A bandeira do "Alm,
Saldanha"

RIO, 5 \G) - A Cruzada
Nacional de Educação fez ôntem
solemne entrega, á guarnição. do
N. E. «Almiranie Saldanha» J

de uma bandeira de sêda.

marcos

BERLIM, 5 (C)-No de
curso da noite de São Sylvestre,
as conectas em Berlim a favor da
obra invernal de soccorro produ�
ziram mais de 110.000 marcos. LONDRES, 5 (G) -A noti

cia de que o ministro francez La
vaI seguirá amanhã para RO'Ila
causou grande surpreza na Ingla�
terra e apagou a má impressão e

o descontentamento que até ôntem
dominavam os circulas politicas
londrinos, em vista dos rumores de
que' essa vísita seria adiada sme

dia.
Segundo o Times, a questão

africana não está ainda definiti
vamente regulamentada e quanto á

integridade austriaca existe' ainda
um longo caminho a percorrer
antes de se chegar a umaccôrdo
definitivu. Entretanto, Londres se

mostra optimista a respeito dos
lesultados do encontro entre LavaI
e Mussolini.

Sol idaríedade
nazista

DORMUND, 5 (C) - A

acção emprehendida durante o

Natal pelo grupo regional West
phaliano o partido Nacional-So
cialista, com 'o fim de procurar
trabalho e pão para 2.700 anti

gos combatentes do partido ainda
desoccupados, teve pleno éxito.
Todos puderam ser conocados
no commercio e industria, sendo
a Westphalia a prímeira provín
cia anemã onde os antigos mem

bros .:lo partido se encontram li
vres do pesadelo da desocupação.

*
*
* Em meio da justifi

cada satisfação de todos,
Caverno e grévistas, - en

cerraram seu cyclo natural,
tão ephêmero quão prejudi
cial á potencialidade! da
Nação, as paredes reivm

dicadoras dos postaes e dos
maritimos,

Muitas e muitas
lhes antecederam e

gréves
certa-

Feira de Yokohama Federação
cio, Industria

Onde falta o Um menino
prodígio e-

pão vangeliza
Moscou, 5 (O) - As in- Lima, 5 (AG. INTERN.)-

terminaveis filas de consu- Viajantes procedentes da
midores que, desde muito ce- provincia de Chachapoyas
do, estacionaram em frente referem estar percorrendo
dos armanzens de pão, no vilIas e cidades um menino
primeiro dia do pão livre, extraordinario, que prega o
isto é, sem cartões de ração, evangelho com grande intel
na convicção de que os -sto- ligencia e lucidez. A prodi
cks- não bastassem para a giosa criança conhece varíos
procura, confirmaram as no- idiomas, assim como os dia
ticias procedentes de muitas lectos de tribus semi-selva
cidades da União Sovietica, gens da Montanha. E' igno
informando-que a quantidade rada a sua origem.
de pão á venda era insuffi-
ciente.
Em varias partes da Rus

sia verificaram-se graves dís
turbios, devido aos altos pre
ços do pão, e fortes destaca
mentos de policia estiveram Rio, 5' (AG. INTERNo) -

de prornptidão, afim de fazer Foi nomeado director do l11S
abortar quaesquer dernons- tituto de Manguinhos, o Prof.
trações. Cardoso Fontes.

RIO, 5 CC) -'Estão sendo guar-

"_"fS��:alfa1�l���J�,*�������.E�.��..�necidos por marinheiros da Ma- �� �f1rinha d: Cuerra as rebocadores

�: I A�E "

dpoL10yd Bra,ileim. • ti A c;; J , .....,_ _ �ara substl-.
D'

..

.fi rn - h b ��
. - '� izem os Jornais que �\azao aman eceu rou a- I!!.jtu I r ai tr Ipu -

� da e empastellada. E' sempre a eterna historia: O leão é �
açÕes � o rei dos animais e lobo come lobo. �

� Decididamente um fatalismo mussulmano desabou so- �RIO, 5 CG) Foi expedida ór- � bre o Brasil.
�dern aos Capitães dos Portos � Aos militares: Comidas, meu santo! �

nos Estados, para lotarem os na- � Aos postais-telegráficos: Comidas, minha santa! Aos 11vias' que forem chegando nos � maritimos: Bebidas. meus deuses! E' uma grita desenfreada �
portos, com o respectivo pessoal � por comestivel e bebestivel que não acaba mais.

• �
em gréve. � Mas onde irá o Brasil buscar tanto leite, para satisfá- �
Pharmacid � zes a tanta gente?

...
, �Id I � E o Barbosa solicito, prestativo como sempre, ate �e p antão � parecendo o Bernardo do Eu arranjo Tudo, sentenciou: �

Está de plantão amanhã a 11 -.Não faltará leite. de�ois do descobrimento d� açã? �
Pharmacia Sto. Agostinho" da m�slca s.ob.re a secr;ção Íátea, tud? se. r�s�lve, as mil �sita á rua Conselheiro Ma-!fI maravilhas; Irei tocar pras vacas e leite vira as toneladas. �
fra. � Ficamos perplexos, mas curvamo-nos ante li afirmati� �

O serviço nocturno será � va sisuda e categórica. �
feito pela Pharmacia Chris- � Disseram-nos .uma vez que a razão, móra no cérebro. ij
tovão, á rua João Pinto. � Mas tanta COIsa, ao mesmo tempo. e para f�zer um ho�

�IH mem perder a razão 00 a cabeça, ou quando ISSO não se �
FEDERAÇÃO DO COM� � der, desanimar. �

MERCIO INDUSTRIA � Mas. calmo e sorridente, o sr. Getulio Vargas, com �
E LA�O�RA' . o , aquela sua màscar� inco�preendid�, e incompreensivel, como

tiO DlOrlO Officl�l, em sua edI�, bom domador qu.e é, vai na ,maCIOta. dando na cabeça da
•

ção de ontem publicou os estatu� ttl canalha e domesticando as feras... �
tos da Ft:deração das Associa- "I Já dizia o velho Ponchet, que: «quando se quer fa� �
ções de Commercio, Industria e II zer alguma coisa é preciso, antes, achar o mdo de a fa� �
Lavoura do Estado de Santa Ca- � zer hem feita». �
tharina, cuja directoria é presi- V E o presidente Vargas tem um geitinho muito seu, �dida F-t!lo nosso estimado conter- � é sua grande especialidade; liquida um bipede, com ele- �
raneo e acatado commerciante sr. � gancia, com subtilezas de filtros mágicos, com sonhos eu�

l:tI�Oscar Cardoso, proprietario da t fó�icos de éter, m?rfina ou cocaina, �?isa muit� bem feit�,
conceituada casa

nA Capital". "I
feita, com elegancla e arte, que a vitima depOIS de truCI-

r dada ainda péde desculpa por se ter comportada mal du� �"O P. R. P. pie- � rante a operação. �

te •-a a nu 1.-
-I

�� Ainda bem que, á frente dos destinos do Brasil, te�

��II���" mos um homem que tem Razão e a sabe ter com calma "

dade II e prudencia, pesada e medida, a hora e a tempo.
II Nesse ambiente de desordem e anarquia em que nos �São Paulo 5 (G) - Deu I" achamos, nesse debater-se atordoado, ante os vagalhões ira- bentrada hoje no Tribunal Re- II cundos de todas as pretenções justas ou injustas; pódem �gio�� Eleitoral uma 1�J1ga � arrombar, roubar e empastelar quanta razão quizerem, mas, �.

petIçao do �. R .P., pe�lndo

I" pelo amôr aos grandiosos destinos do Brasil, poupem a

1"1a decretaçao d� nulhda<;le, II Razão do sr. Getulio Vargas. II
das eleições realizadas neste

II 8 I S B I L H O T A II

I �:����o �asls!dO�e outubro ���1l���OO���=*:��&1�d

RIO, 5 (C) -Excepção feita
de quatro Estados do Brasil, aos

guaes foram solicitados, pelo Mi
nisterio da Agricultura, elemen
tos para a organização de mos

truarios de productor com que o

nosso paiz concorrerá á Feira In�
ternacional de Yokohama, todos
os outros já embarcaram suas

amostras, estando os quatro res

tantes aguardando, apenas, trans

porte.

Renovação
do pleito
paulista

do Commer-

mente outras lhes seguirão,
nos tempos proximos, numa

sequencia inevitavel, previs
ta, determinada.
A gréve - diz-se - essa

dilecta filha da Revolução
outubrista no Brasil, é uma
calamidade social que faz, /"

a cada passo, per.clitar o

principio da autoridade.
A gréve -- adianta-se -

pela impunidade dos pare
distas, faz crescer nas classes
unidas a necessidade de ex i-

o

d 1 •

girem, e rec.amarem, Im-

por em-se pela fôrça e pela
violencia. A gréve, como a

cocaína, é um vicio que leva
a Nação ao delírio de um

pesadêlo, -- comparam os

imaginati vos.
De pienissimo accôrdo .

Ma-, perguntamos nós:
nasceu a gréve no Brasil,
espon'ânca, independente de
quaesque r influencias? Reben�
tau ella do sólo fértil, como
planta bravia?

Não. Conhece toda gen
te a estrondosa gaffe do sr.

Lindolpho Collor, primeiro
ministro da pasta do Tra
balho, criando essa intrin
cadissima entrosagem da
syndicalização, que, esta,
sim! -- devêra surgir e de-
senvolver-se naturalmente,
consoante o gráu de evo-

lução e os imperativos 50-

ciaes do paiz, e apenas re

gulamentada quando oppor�
tuna e necessario, porque a

lei jamais creará o uso, mas

apenas ditar-Ihe-á as nórmas.
E o que se outorgou ás

classes nacionaes, cujo ci
vismo até então se esterili
sára, atrophiado por um re

gíme de compressão e pre
potencia. de subserviencia
e de engôdos, foi muito além
do que era preciso, arman

do-se, ex-abrupto uma na

ção, evidentemente atrazada
_no século, com uma con

quista para qual não se lhe
preparára.

E, ao mesmo tempo que
se armavam, numa espantosa
inconsciencia, as classes, que
deveriam tão somente unir
se para uma efficiente colla.
bOTação no desenvolvimento
nacional, pr�curou-se, por
todos os modos, irritá-Ias, fu
gindo o governo a uma

série de promessas, que ja
mais cumpriu, nem teve a

intenção de cumprir.
E, desmoralizada a pa�

lavra do sorridente Tapea�
dor, vingam-se as classes or

ganizando as gréves.
E as .gréves depauperam

o organi�mo nacional, trans·
portando-nos, como os&ntor

.. pecentes, ao délirio e á
m:;ama.

S. PAULO, 5 (C)-O pre
sidente do T. R Eleitoral, de
accôrdo con o resolvido, desi
gnou o dia 1 3 de janeiro corrente,
domingo, para a renovação das
eleições em 4 I secções desta re

gião, cujas votações foram annul ..
ladas.

Gréve dos
maritimos

Os rebocadores do
Lloyd

e Lavonra

!�
r.... �

I

I' ,
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II

f
t

Reune-se amanhã, ás I O horas, em sua séde, nos altos da
Confeitaria Chiquinho, a Federação do Commercio, Industria e La
voura deste Estado, para tratar de importantes assumptos.

Ha gran de interesse por esta reunião.
Os estatutos da Federação serão registrados na proxima segun

da-feira.

Director de
Manguinhos

. I
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA-Florianopolis, 5-1-1935

A GAZETA OS diplOft18S lle Engenhei-
DlARIO INDEPENDENTE

Não nos causou surpreza que delegado do Ministerio do Traba
encontrassemos em qualquer dos lho em Santa Catharina.

jornaes da capital a resposta O motivo da representação fei
do nosso artigo púbhcado na Jl ta por aquella Associação, é ori

Gazeia de 31 -1 2- 3 4 Q transcripta ginada pela escolha do·Delegado
Não será devolvido o original, no Correio do Estado á pedido Eleitor, (que te um geographo) do

publicado ou não. dos nossos collegas. Centro Catharinense de Enge-
O conceito expresso etr arti O que nos surprehendem, é que nheiros, constituido na sua maioria

go de collaboração, rnesm- soli fôsse assignada pelo Director do por ex-alumnos do curgo de geo

citada, não implica em resprm Estabelecimento que defendemos. graphos e agrimensores do Ínstitu
sabilidade ou endõssc tior parte Teriamos deixado de voltar á to Polyteclmico.
da Redacção, presença da opinião pública, si Chamamos a attenção, do di-

Assignatu ras não [ôsse a admnistracção de so- redor do nosso Estabelecimento

ANNO 44$000 lidariedade que temos recebido de de Ensino para verificar na re-

SEMESTRE 24$000 I todos os collegas, e, que, são una- presentação que vamos transcre-

TRIMESTRE 12$000 nimes em subscrever aquillo que ver, a maneira por que assegu-

MEZ 4$000 afirmamos. ram a completa negação de ido-

A correspondencia, bem como Pur isso, positivamente rrial neidade prolissional conferida pelos
OS valores relativos aos arz- informado, anda o sr. Frederico

I �oss�s diplorms, bem coma as

núncios e assignaturas devem Selva, nosso presado collega, ao mormnaveis orrensas que indire

ser enviados ao Director-Ge- taxar-nos de espiritos mal avisa- ctamente atira.n sobre a nossa casa

rente Jairo Callada. dos. de Ensino.
faixa Postal 37 -Josej)h Fouché, sentindo-se Eil-a:

r���::��������� ferido e com a habilidade que pos

� D E A R T E �� sue-a qual não podemos deixar de
" � reconhecer, jogou o nosso despre-
ti

.

._ � venido collega na qualidade dc:
.. REDArrOR � Director, a aparar os golp.::s que

JOAO M. BARBOSA � lhe eram dirigidos.
� Fêl-o porêrn de uma maneira

����:� d·l
.

·11 d·tão ar 1 osa que conseguIU 1 u Ir a

bôa fé do nosso illustrado proles-
Estou quasi a fallar da arte sor de Geodesia.

culinaria, A exiguidade de assum- Mas· o sr. Frderico Selva, ao

pto cresce, assustadoramente, para se aperceber da mi).nobra de que
esta secção. Nem siquer uma au- está sendo objecto, certamente se

dicção Iígeira si. tem Mais, so?re I rêbellará, e, então agirá com a

que se possa dizer alguma cOIsa., energia que o caracterin, afastal1-
Em todo caso o Carnaval vem d) ·se d)s máos elementos que o

ahi e talvez a musica popular tra-
I
cercam.

ga-nos algo de novo. A musica S. s. naturalmente desconhece
popular é uma especie de mu' 03 termos em que, a «Associação
quéca de bagre: peixe barato e Catharinense de Engenheiros», da
muita pimenlal Mas qUI:! compara- qual é secretario um dos �eus au

Ção! ... Estou a ver que a arte cu· xiliares de directoria � professor
linaria está mesmo me preoccu- do Instituto, se dirigiu ao d. (L
pando. Que fazer? Não Lei como

escrever das outras artes. Bem·

pensado, porem, a .alte Je fazei
comidas tem grande affinidade
com a musica. Todo musÍco é

doido por comidas e por isso é

que na nossa classe é muito com

mum a indigestão. E agora para
sahir de3sa embrulhada toda que
eu mesmo não entendo?

-B:s!:>ilhota, eu não acho
mais a porta da cosinha.
-Então sane pela jandh,

responde-me elle displicentemente.

Redactor-cheíe
Martinho Callada -Junlor

REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

quasi todas as locali�ades
do Estado.

Collaboração

o melhor sortimento de

artigos para homens �à
casa A CAPITAL.

na

Carnaval
Brinca Quem Pôde, o sympa

thico blóco do Largo 13 d� Maio,
que tanto successo alcançou no

Carnaval do anno passado, já deu
inicio aos preparativos para os

folguedos carnavalescos deste an

no. Reina a maior animação en

tre os foliões do alludido blóco

que estão empregando todos os

esforços para este anno conquis
tarem o tão ambicionado titulo de

campeões do Carnaval.
Este blóco tem recebido dos

seus admiradores, não só desta

capital como do Rio de Janeiro,
onde já se tornou conhecido,
sambas, marchas 'e canções, entre

as quaes podemos citar «Crie ula
intromettida», «Marcha popular»
e Brinca Quem Pôde.

BLO'CO DA THESOURA

o Clube Carnavalesco e Re
creativo Brinca Qr.. e 11 Pôde, fa
rá sahir á rua por todo este mês

o Blóco da '0hesoura, precedido
de um afinado chôro.

PIANO Vende-
se um piano Winckelmann, novo.
InformaNe nesta redacção.

Approximamo-nos, cada vez

mais, do Castello doirado onde
habita o formidabilissimo Rei Mo
mo-o unico que governa cum

prindo o seu velhissimo program
ma de Folia ...Folia ...Folia !

Ha, por lá, rumores bem dig
nos da nossa carnavalesca alten

ção: são notas gritantes ?e clar�ns
Os funecionarios do referido ..ue começam a annuncrar a vm

<Centro» não são engenheiros, ta do; festivos dias do Carnaval!
como sabe v. excia. E pelos sons desses clarins vêm-

ODiaria Official de 9 do I nos aos ouvidos alviçareiras noti
corrente estampou os seus Esta- eis s, ta �s como a dos preparati
tutos. vos dos foliões da Sociedade Fi-

Firmam esses documentos dois lhos de Minerva, dos Tenentes,
geographos, formados pelo lnstitu- etc., etc.

to Polythen.co e cujo curso não Vae ser um mundo de coisas
se acha reconhecido, dOIS agri- bôas e b arulhentas!
mensores :daquelle estabelecimento
e alguns constructores praticas,
ainda não licenciados pelo Conse
lho Regional de Engenhari,:l.

O art. 3' dos Estatutos desse
Centro, d.z que «essa entidade se

compõe d� engenheiros»,
Ora o Decreto da Regulamen

tação, em vigôr estabelece no seu

art. I·: .jre o exercicio das pro-

(O I d t E t d d fissões de engenheiro, de archi-
- �ga I) nes e s a o, o

d. ,

C II
-

R .�.. I dEI tecto e - e agnrnensor sera so-
onse .io c,'JOna e ngen la-I .

id
.

.

A hit 't' d 8 R· .- mente perrmth o, respectivamente,na e - rem cc ura a a. egiao ) d· I d I
corri sédc na cidade de Porto a ---aos 'P oma os pe. as esc�-
AI ) Ias ou cursos de engenh r.a arch-

egre . .

ffi· dS 'd P
. .

Instituto Poly- tctura ou ag.imensura, o ciaea a
e e rovisona:

Uni Fdi·h
. mão 'e era, ou que seJam ou

tec mco.
h·d d Iten am SI o ao tempo a conc u-

31 de outubro: ã o dos seus reSi e �tivos cursos,

officializadas, eql ipa:adas ás da
União ou sujeitas ao Regimen de

Inspecçf:o do Ministerio da Edu
cação e Saúde Pública

E nos seus paragraphos estabe
lece tambem a condição dos es

em Santa Catharina. trangeiros diplomados ou mesmo

diplomados de escolas livres, cu

jos diplomas acham sido reconhe
ci 30s em virtude da lei federa

é;::Il I I .--

--===

eílectivo, com personalidade Juri
dica, vêm apresentar a v. excia.,
corno d:gno representante do Mi
nistcrio elo Trabalho neste E: ta
do, o seu fórma! protesto contra

a fundação, nesta Capital do
Centro Catharinense de Enge
nheiro, e a audaciosa tentativa da

próxima escolha de um Delegado
eleitor, que deverá participar da

eleição p'lra representante das
classes liberaes á Constituinte
Federal.

2

Carnaval! Carnaval!
____________iiiiiliiii ...__m""ii 'MO"M...a_'..,ílill..IlIíiti.liiiiõüi. !

<
cMas ...quem é que disse que o

Brinca quem póde não sae este

anno?
Pois sae, sim senhor, e sae bo

nito como no anno passado, com

o seu throno e a sua rainha, o

seu «balisa= buliçoso e alegre a

conduzir garbosamente o seu cor

dão numa linha impeccavel. ..
O Brinca vae brincar de ver

dade e, para isso, não lhe falta
o nosso estimulo e o de toda a

nossa Florianopolis que bem sabe
que o Brinca é um caso muito
sério!

'

ASSOCIAÇ \ ') CATHARI-
NENSE DE ENCEN

H!:'IROS

Florianopoli"
de 1934.
N' 61

Eu ouvi uma clarinada desto
ante no meio disso tudo. Mas ...
applicando o orgão auditivo a' s
ondas sonoras, pude observar que
se tratava de uma clarinada de
brincadeira ...

E não podia ser outra cousa!
Ora essa! Então o Narbal ia dei
xar o '0ira-a-�ão? Então o

Narbal ia trahir a memoria do
meu grande amigo Capitão Pi
nheiro-o pranteado organizador
do excellente conjuncto carnava

lesco?
Não! Não podia ser. O Nar

bal é, no '0ú·a-a··Mão, o que a

quelle outro esplendido folião é
no :Brinca quem póde. Todos dois
as almas dos cohesos b�óeos.

Não póde ser, "seu" Narbal.
Fique là no seu posto de honra,
tome a sua balisa e cantemos:

Exmo. Sr. Edgar da
Cunha Carneiro, d.
d. Delegado do Mi
nisterio do Trabalho

A· A'SS( cia�ão Catharinense de
Engenheiros, pela seu Presidente

etc.

O prático de construcção, o a

grimensor etc. não são engenhei-
ros.

E' claro que tal instituição não pó
de e não deve ter a denominação
de Centro C. de Engenheiros.

Em face da lei, que não per
mitte o individuo usar um titulo

que possue, em face do decreto
da Regulamentação da profissão
de Engenheiros, em vlgor, não

assiste esse direito, de que discri
cionariamente lançou mão um

grupo de pessôas, sem a precisa
idoneidade profissional.
A prevalecer a usança, póde

surgir um Centro C. de Medicos,
fundados por dentistas e pharma
ceuticos; bem como um Centro
de Advogados, constituido, de ra

bulas.

'Deixa passar o nosso

Oh gente!
Vejam que belleza
Sem ostentacã9!

,

blóco

Do exposto, conclue-se logica
mente que tal Centro C. de En

genheiros não deve usar esse titu
lo e ver frustada a sua tentativa
de enviar ao Rio um delegado
eleitor á eleição para representan·
te das classes liberaes, á Camara
F�deral.

Estou certo que V. Excia,. co
mo Delegado do Ministerio do
Trabalho, agirá com protestos que
o caso requer.

Sirvo-me do ensejo para apre
sentar a V. Excia. os protestos
de alto apreço e c(Jnsideraç.lo.

Narbal amigo: o '0iTa-a·Mão
conta comtigo e eU,-teu admira
dor, -tenho certeza, que não dei
xaràs o velho blóco ...

UTUO'
Abro, agora, um ligeiro' m

the�i3 ne3ta carnavalesca n� .cia
para dizer da minha magoa em

observando a desunião que sem

pre existe em todos o� movimen�

to� sociaes em a nossa terra. Quer
seJam de carnaval, de theatro, de
musica (esta, então, tem em seu

seio a raça ruim pcr excelI�ncia)
e de todas as cousa\ que neceEsi
tem do l'union fail la force pa-
ra viver.

Ora, esta associação que func- M h'as, cat annenses meus irmãos
ciona no Instituto Polytechnico, e meus amigos, devemos abando-
e, da qual faz parte, como)·á fi- hnar esse camin o errado e, com
cou esclarecido, um auxiliar da

um poucochinho de bondade, tu-Directoria e professor do Instituto, do se fará .

não póde nem tem o direito de Deixemos essa mentalidade de
impe<dir que nos batamos por um logarejo de sertão-dentro, ondedireito que nos assi.ite, qual o de b d Pa an a « az e Harmonia>} es-

pleitearmos que nossos titulo� se-
pera a rapaziada da banda "Flôr

jam officializados em virtude do da Auróra" para surrá-la de achadecreto que regulamenta a profis- d I he en a ...
são. Assim não dà, pois não have-03 impasses criados pela Asso· rà paz, nem harmonia, e a flôr
ciação Cathannense de Engenhei- da aurora nunca desabrocharà.,.
ros, só servirão para criar tropeços S

.

deJamos em tu o, ainda mesmoá re::onhecida bôa vontade com
no carnaval, muito e muito bra-

que está agindo o exmo. snr. ceI. sileiros!
Interventor, e,'a acção, que junto Lembremo-nos sempre que es-
aos poderes competentes possa de- tamos entre irmãos.
senvolver a esclarecida intelli·gen- H'a Irmãos ruins? Não nos imcia do nosso eminente deputado portamos com isso. Em toda fa-dr. Nerêu Ramos. I hmi ia a sempre bons e màos.Por que motivo, ha de consen- S·I um nosso irmão venceu umatir o snr. Selva, na qualidade de' I

.

prova em qua quer competição,director, Clue funccione no Esta- devell'os abraçà-Io contentes. Istobelecimento, uma Associação que principalmente quanto ao Carna-combate uma institUição cathari- Iva que é uma das cousas maisnense? sérias destes Brasil! ...Não podemos consentir que
dois ou trez ralos importados ro- r:'Zh

'..
.

d
ri os de Minervos! '0enentes

am amninhamente os alicerces, d m bo via o! Tira a-Mão e Brin-onde ergue-se magestoso o pedes- ca quem póde ...tal da memoria de José Boiteux. V
.

amos v.êr, vamos vêr o queTemos a confortadora certeza mais. Pre::lso gente, muita gentede que o nosso collega diredor, bp.ara a atucada, para o barulhoestá fazendo causa commum com- f I10 ema dos tres dias de loucura ...
nosco em combater nossos lmml- Sarapião, cadê a tua gaita,gos communs. ..-

nego ...

,. / /,
'-,1-.,., , ..

(, �,

O Presidente

(A5s) Haroldo Pederneiras
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TE�E PROCURE LER
O

"Calendario Blu
menauense para

1934"

Organizado por j. Fer
reira da Silva

U,» trabalho magnifico
Variada collaboração
Fartamente illustrado
Informações uteis
Indicador Commercial

Companhia Alliança da Bahia
--- funàaàa em 1870 --

SEBUR05 TERRESTRE5 E rnamrtmos
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

c 't I .

("pI a rea(Jsaào 9 000'000$000

�:se.rvas mais ae 3-6:000;000$000
celta em 1933 17762'7031tt.361

Jmmoveis
. . -Il'

Resp b'l'à
13.472:299$349

(Es�a�<;;a I I aàes .a.ssumiàas em 1933 2.369.938:432$216

fOBO �e�ponsablllàaàes referem-se sómente aos ramos ae

a Compeanh' At-I�PO)RTE5, que são 05 DOIS UHlC05 em que
Ia opera

�;t��t�s, àSu;_;-Ag.entes e Regulaàores àe Avarias em toõoe os
s o esrcsu, no Llruquc- (Succ:ursal) e nas prinripaes

praças extrangeiras
Agentes em florianopolis CAmpOS LOBO & CIA.

r rua c. mafra n' 35 (sobraào) Caixa postal 19
e eqr, ALLIAtiÇA Telzph. 1.083

PREÇO 2$000 Escriptarlos em Laguna e ltajahy Sub-Agentes em

Blurnencu e Lages
na LIVRARIA -

-

CENTí�AL ���$.����������.�.a���.

-�õOiiiõiiõiii--�-------iiiiiiIiI::i-ll� Laminas Gillette Legitima •
I í .PREÇOS AO PUBLICO AZUL, �� NOVA, �

; i (10$000 PROBACK, ::
I)!

AZUL 5$500 VALET e GúAL m1
I

I ( 1$200 �

I'iVENDE-SE NA • \O tiOVA (8$500 •

li'O PROBACK 4$300 Pharmacla e Drogaria da FÉ •
m VALEr (1$000. I"

:

:; A Rua Trajano ti. 8 � ;

If. BOAL (�:��� f9 REVEtiDEDORE5 .' �:
I t• (700 Preços excepclonaes I t
• e.e••�.�"·O��••I.�t

r
I

( .

N EN

IR
F ANCE

..

:.,

r GARANTIDO
';�� � CUSTA 6 $
a DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS.

RUGAS E POROS ABERTOS

Typo "Super-Bayreuth"
O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

,

A gentes'
Carlos Hoepcke, S. A. Matriz - Florianopolis
FILIAES EM :-Blumenau-joinvilIe-SãO Francisco-Laguna-Lages

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

a ( .
.

uem an e nç e

o seu Refrigerador?
UM r�frigerlld<.1r é um grande conforto pMI O iav, fi tambem ....

emprego de capitd que precisa de estudo.

Os f�frigera(:or?:; G. E., e!�m de possuírem tudo O quo LI d.
m"is moderno <!: p.uf<!ito em refriguação el�ctricaj til IIIm, nl marca

Gencrai Eleehk, ti"" suprema gar&ntil da qUl1lid"�<J, duuç';o CI val,,'1..

Ar:> comprar I,iil r�hfgerador, assegure·'iI �Il que • ..ediln. 6 �
• o f..6ricóinf.o co.:h�cido • d� cQn!i�fI�. - ulja ç r<ltlriVflreJ'I)f G. ii.

P;tça il\Íofl'llaçõu " IImll demonw.fç!o, o q ..�·I� '91
I:QU",,; lI:1xili.erel h tll:IQP�""fI !&Ma Cd .r.mI.-� •

MAT 11-
II IJonfeitaria Chiquinho
:

Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,
.

conservas, vinhos finos etc.
Fornece doces de todas as qualidades para ca

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELlPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

� Ifiiiiiiiiiõõíiiiiiiiiiii R_U_AiiiiiiiiiiiiiiT_R_A_J_A_N_O_)_T_e_le_ph_0_neiiiãiíiiiiii1._19_4iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-1

CORREIO AEHEO

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentina

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
. NORTE---Santos-S. Paulo
Rio-- Victória----Caravellas-
Bahia-Maceió-Recife--Natal

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

\8,00 regs.

Com .-500 podereis comprar um

frasco de RO I::)AX extinguindo com

ple.tamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

-

Syriaco T.Atherino& Irmão
COMMISSÕES-REPRESENTACÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidás F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANo")-Panair do Br�sil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de tngo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de

50$000 até 1:000$000
Gordura Selecta (cõco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

End. Tel.: "Atherino"---Caixa Postal, 102---Teleph, 1026

Café e Restaurant
"ESTRELLA"

.

._- D E ._.

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar

timentos para exmas. familias

Restaurant á la' carte
Almoço, com cinco pratos variados, todos o� dias,
das 11 ás 14 horas por a$500 somente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 14�1

I

RUA
_

CIOADI; �?TAOO �

Senhoras e Senhorinhas
U sem o infalivel preparado de effeitos surpreendent
Orvalho do Oriente
Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, era

rugas, tudo desappareeerá ao contact o <teste mirifico !"� t;.

lho, que communicará á vossa pele a frescura e o erv

to das manhãs rociad as da primavera.
VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA F

Rua Trajano n. 8 Florianopolis
L_

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
DEPosn ° E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

I PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

Funõcõc em 1886

Para o Natal e Anno
votos de bôas festas e fel!
de anno novo, já não (

aquelle systema antiquadr
formulados em cartões,

feito pelo telephone ou pc
gramma: E' mais chic, rr

co, social e moderno!

Rua Felippe Schmidt rr 8
Caixa p05tall�9 Tel, auto 1004

Codigo Ribeiro End, Telg.
SIMONE

Tvpographio, Estereotypio,
Enccõet-nuçõo, Pautação, Tra
bolhas em Alto Relevo etc.

Filomeno & Cia.
End. Tel. FILOMENO

FLORIANOPOLIS sAO 10
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I 5

I
�.

Commercio por grosso de Sal, Trigo,' Pare:'
.

Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

rrefiram sabão
"
I N O I O ',,' de (Curityba)
res dom esticas --- Em caixas de

para lavagem de
27 tabletes

roupa e n

• Eoonomico · • •
• • Optirna qualids(

Sociedade Immobiliaria Catlzarinense Limitada

Villa Balnearia

Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U;,11 ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se

archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é

o melhor presente de Natal que V. S. cede brindar seusfilhos.

Linàa Vista Panoramic:a.
Esplenôiàa praia àe banhos.

Optima nascente
ô

e agua potaue!.
Terrenos completamente planos.

f9 VILLA BALtiEARIA DI5TA a:

1000 metros àa Ponte Hercilia Luz.

800 ào Branàe Quartel feàeral, em construcçõo.
600 õo Brupo Escolar José Boiteux.

tia séàe ào Distric:to João ressÔa.

Servida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 5acieàaàe se encarrega àa construcção õe Préàios

nos lótes oàquiriàos,meàiante o pagamento de urnocntruõo á

vista e o restante em pagamentos mensucs.

Informacões completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
,

PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

Masas consi atente .. ·
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d Junta Com- ACCAO INTEGRALIS-�omm reio ln US ... marcia! do T� �RASU...EIIl:�A.
r#' , , Estado, Provlncla deSta. Cathannatr -Ia e Agr -IcU Itu ra DISTRATO (Departarnanto Provincial de Propaganda)

Os socialistas e Iiberaes-democratas precisam de agitação30. do Regs. 1400 de desordem, de choques entre o Capital e o Trabalho. Elles vi-rl08 correntes na praça de Arr_ozh emB ca:ca sacco � �$$��� (Por s:r����O ki/os) Data » 22,12-934 vem das desgraças da humanidade, A multiplicidade de syndica-

. Floriaoopolla Fann a arrciros sacco

'O tos em cada grupo prohssiona] não offerece garantia nenhuma ao

Fa';nh. commum sacro 9$000 Agulha EspecIal 55$00
De Heinz Schrader, Kaethe proletario, pois os patrões é que explorarão os dissidios entre os�ARlNHA

DE TRIGO Farinha de milho sacco 14$000 Agulha Bom 49$000
Schrado< e Alwin Schrader , bra- olliciaes do mesmo olíicio: desse modo, continuará sempre terrive]

eiro 44 kilos 35$500 Café em côco sacca 25$000 Japoncz Lperial 44$000 .

sileiro domiciliados em Blume- a posição do oporario e combate não terá tréguas. Lucrarão, tarn-

reza 44 kilos 33$�00 Ervilha kilo $200 Japonez Bom 40$000
nau socios componentes da firma bem, com is," os part'dos, porque não haverá representação elle-

i iro 5 e 2 kilos 4$,>00 Banha kilo I $600 Bica Corrida 34$000 <o�brad" & Cia.» da praça ctiva e totalitaria de classes, A N"ção continuará dividida, não

�na 28$000 Assucar grosso arroba 6$000 MERCADO ESTAVEL
de B lumenau, resolvem disso]ver

agora em pareeI/as-individuas, mas em pareel/os-,yndfcafos,

.

Pol'úlho sacco 15$000
a mesma sociedade, pelo modo A autoridade da Nação se enfraquecerá cada vez mais,

ASSUCAR
68$000 Carne de porco kilo I $500 BANHA

sezuinte:
porque á revelia della se defbz"á a batalha economica, rolando

68$00O Toucinho kilo I $300
(Po, caixas de 60 ki/o,) o

a) O; soe i" solidarios - Heinz
os contendor" para o abysmo communista e arrastando comsigo o

55$000 Cêra kilo 5$000
Em latas d� 20 kilos 125$000

I Schrader e Kaethe Schrader re- cadaver da Patria.62$000 Mél de ,abelhas lata 18$$��� Em latas de 5 kilos 130$000 cebem, correspondente ao soeu cda- "
II
"48$000 N ozes kilo

Em lotas de 2 kilos 130$000 pita] cada um a importancia e ProX i rnas te rnpestadesCOUROS 20,000$000; b.] o Sccio co-
O, horizontes politicos apresentam agora a calmaria que pre-

FRIO
k I I $800 MERCADO FIRME

manditario Alvim Schrader rece-
csde as temp"tad", Porque à vista dos resultados eleitora", defini-

Limpos pesados i o

be a quantia de 20",000$000, ,

d' I .

d kil I cl:.200 X f'RQUE tivos, que Já vão apparecen o, muitas são as cone usões menos opti-

9$000 Refugos pesa os I o -v r,

I ) OI I $000 proveniente do seu capl.ta; c,
mas e, em certos casos, cheias de presagios, que não querem ficar

7$500 Limpos leves ki o
1 $000 (flor LiZo) activo e passivo da sO�le,da,dê ora '

I d'
k'1 J-" 't

-

Slmp esmente na certeza os ostracismos.
8$000 Limpos refugos I o

Manta-s GOI'das 2$000 extinta, com todo os direitos
.

e
A .

d 'f' d d l

2$000 "'

s espectahvas e quatro e mais annos ora as « e idas»

20$000 I Cedanho kilo

1$900' cie
d II d d

Patos e Manta obrigações, passam a nova 50 -

do poder, ou fÓfa o gozo tranqui iza or as bem remuneradas po-

PELES
4$000 Sortida regular 1 $800 dade- -Schrader & Cia. Brerck

sições eletivas, são encaradas com grande amargura pelos derrotados

Gatos do matto uma

d CI'OS' Heinz
dizem victi d d

o

d h' o

30$000 MERCADO FIRME composta os SO.
que se izern victimas o estmo ou mesmo e tra ições as mais

Lontras média uma

3$000 .ichrad ir e Erchard,
mysteriosas Ha uma situação de intensa insatisfação da parte desses

Graxaim do matto uma

DIVERSOS
derrotados, que parecem disposto; até ás reacções mais extremadas,

Graxaim do campo uma 4$500
ALTERAÇO-ES I d

000 (por L('Zo) Por outro a o, 05 Yidorio30s tambem não teem grandes mo-

Catetos médios uma 4$
't

S
$000 6�f,OOO tivos de regosijo. e venceram por pequenas differenças, como foi o

Porco do matto uma 4' Cêra r

3 d R 1398
I d f

000 1$500 o. O egs.
caso mais gera, evem contar com opposições artes e violentas, na-

Largatos grandes u�a 3$ Cebo
1 $)00 Data) 8-12-934 turalmente nada dispostas a manter, por tão I'mgos periodos, attitu-

Veados mateiros kilo 8$000 Carne de porco

di. 'b'l'dad d
1 $500 des e sírnp es accusações esterers, sem POSSI I I e e attencão do

Toucinho
'f

o
- d

:l'
Aditamento e reti icaçao o

poder, de posse ultimamente tão barateada. E, S� venceram por

44$000 MADEIRA DE LEI - PRI- CAMBIO distrato da firma commercial
grandes differenças de votos, como tambem não deixou de occorrer,

zene caixa 35$000 MEIRA QUALIDADE p,.ças 90 dlv á vista "Baptista & Cia.,» da praça de
isto não quer dizer que poderão contar com a indiff"ença das

iina caixa 55$000 Taboas de lei est. (3x23) duzia 51 Londres 58$563 58$963 Laguna, que fazem parte A�tolUo populações, onde as unanimidades e os prestigias teem hoje um' vi-

l ; de cebo caixa 16000 38$000 « Par;, $785 Baptista da Silva, dr, Clanba�e da apenas ephernera,
I' '58$000 T b I 'I 3 31 dz 54$000 H burgo 4$790 Villarim de Vasconcellcs

Galvaol Desta fórma, o arnbientehoJ'e apresentado pela politica bra-

Pyramide caixa a oas el arg. x . \

1« am li

1 $020 F I
4as caixa 44$300 Pernas de serra lei dz. 28$000 , Italia

e Luiz Martins da, onseca, reso -

sileira resente-se de uma insegurança que as ultimas eleições n'o

I stearina caixas 35$000 Fôrro de pinho 14$000 • Po"ugal $530
veu declarar o segumteo

, d; c,nseguiram eliminar, contribuindo mesmo para aggrava!-a, Ninguem
Mays Fischer caixa 30$000 Taboas de qoalidade 2x23 dz,

" Nova YOIk I I $87O 10,) O activo e pasSIvo "; sabe até onde podo. ão agir, no sentido de tran;tornal-o ainda mai"

.

sacco 50$000
16�000000 « Hespanha I $620 firma já. d' s ;o�vida f�c�m a

car:]' os P?liticos insati�f�ito.s em su�s ambições méramente pessoae5, go-

.

saeco 6$500 Sarrafo, de lei I x5 a dz. 6� < Su;s" 3$880
go do SOCIO L�lZ, Martm, da F�n vern"tas e OppOSlClomstas, hOJe tão numerosos em todo o paiz.

ho sacco ,,8$500 < Bdgica 2$780
seca, sem a mmlma responsabtll- Mas á vista do, precedentes que s'o os seus, docerto sabe-se muito1 de milho Manalma cana Mercado d. Rio • B. Ayrcs 3$450 dade dos outros d�is soci�s; 20,) bem que s6mente f6ra da; grand.s li.h" dos interesses superiores

24$000
FEljAO « U,�guay 6$200 Para todos os eHertos legaIS d:ve da Patria é que estarão todas as directrizes da sua acção,

I.de ceAra kilo 7$100
(P d 60 boZ) «Hollanda 8$065 ser comprehendido como activo

.

"'400 ar saccv e .,.1 os

d f' J 't pelo
k'l �"

a IrmI, o vapor Upl er, .

os p. cêra 10 I. I 1°'000
d

M ' I I $500 Preto novo J:J>

PREPARATORrO que os socios Antonio B�ptis�a a

o

apu,ahs�ccol t 210$000 Branco especial 25$000 CURSO
Silva e dr. Claribalte VIlIann de

oros m eno a a

20$000
I d

'

f d 12 rôlo 25$500 Vermelho'
Varconcellos Ca vão, a extmc-'1arpadon, 13 r8lo 35$000 Mulatinho 23$000 Exame de admissão ao Gymnasio
ta trma, transferem para o soeio(arpa

o n.

MERCADO FROUXO
As aubs terão inicio a 15 do Luiz Martíns da Fonseca todo o

'

corrente. Informações à rua Felip- direito, F o se, domínio e acção� DO RIO GRANDE FARINHA DE MANDIOCA
pe Schmidt n, 119 com o Prof.

que tem sobre o dito vapor, po-
.tes 110$000 (Por sacco de 50 ki/os) Xavier, dendo portanto Luiz Martins damos 55$000 Fina com pó I I $000 Dezembro de 1934. Fonseca transferir o vapor JUPI-·&1 grão arroba 20$000 Grossa sem pó 10$500 I t�r do nome de Baptista & Cia.Is 5 fios dz. 22$000 MERCADO FIRME

EIRO para o SéU nome individual.
as 3 fios dz. 20$000

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JA�coxões arroba 30$000
5TO('K em 19-11 EntraQQse 5ahlàossortidos arroba 27$000

24 a 29-12

�dO de Florlal1opolls Feijão (saccos) \ ��:��� I �'.��� I �:�i�reto sacco 15$000 Arr,oz ( »)
2739, 3.274 8.259"nco sacco 20$000 Farmha ( ,» ).

10 5.863I I ,melho sacco 15$000 B�nha «caIxas) ��:��� 8.1
sacco 12$000 MIlho saccos

13.5(?0sacco 10$000 Xargue (fardos)
Faltam as sahidas dos depositos particulares.sacco 1 0$000

nante

rstal
Ido
feira
!A.L DE CABO

) de 60 kilos
.� de 45 kilos
o de 45 kilos
'bados 2 kilos

JAL DE MOSSORO'
( � de 60 kilos 9$500
r � de 45 kilos 7$500
.. 110 de 45 kilos 9$000

c 1ABAO JOINVILLE
Is pequenas 4$000
\s grandes 5$000I

DIVEnSOS

\
I

\

(Da �A Qjjensivol'. )
"

Pelos
• II

Municipios
Conferencia Integralista na Pajhoçavae marchando em Santa Catharina a pas�

I.O Integralismo
sos largos.

Palhoça deu ôntem um testemunho eloquente de sua grandefé integralista.
A convite do Chefe Municipal do Nucleo InteJralista lo�cal, o univerútario Jorge Llcerdl em companhia do bandeiranteArgemiro Cabral, se dirigiu á vizinha cidade, ôntem ás J 8 boras,com o fim de realizar uma conferencia.
Na chegada dos dois referidos companheiros, desfilaramgarbosos, 1 terço da MlIicia e 2 decurias dos plinianos.O rufar dos tambores soube acordar o espirito do civismoe da brasilidade no coração palhocense.
O Chefe Municipal, o esforçado companheiro EwaldoBaasch, recebeu-os, conduzindo-os até a séde Municipal.Na séde dispersaram-se os camisas-verdes, avisados parao desfile pela cidade ás 20 horas.
Nesta hora a população sahiu á rua para assistir á passagem d05 jovens integralistas que levavam nos labios um sornsocheio de ent�usiasmo e de patriotismo.
E o povo sorria tambem porque já era integralista, tinhaa camisa-verde vestida no coração.A's 20 horas a Séde local ficou pequena diante da amuencia extraordinaria do povo que queria ouvir a voz do joven ca-misa-verde da Capital. .

Senhoritas punham o ar de seu encanto na solemnidadeintegralista. Uma grande massa se concentrava na rua porque a saIa já havia se tornado acanhada.
A' entrada dos companheiros da Capital e do Chefe Municipal, echoaram além do ./lnauê do estylo, palmls eloluentes.Dada a palavra ao companheiro Jorge LacerJa, elle a occupou por um longo espaço de tempo, abordando a doutrina integralista. Causticou com palavras de fogo a lib�ral-democracia com todos os seus males.
Lançou uma critica vehemente aos partid03 politicos quevem desorganizando o Brasil. Poz de sobreaviso o espirito dos paIhocenses, para com o grand'! perigo de> communismo que vem seinfiltrando já por todo o paiz.
Após outras comiderações terminou conclamando o povoda Palhoça para as fileiras gloriosas dos camisas-verdes.Uma salva de palmas f.ez-se echoar no salão e na rua,quando o joven camisa-verde terminou sua oração.Em seguida cantou-se o Hymno Nlcional, que foi acompanhado por todos os assistentes.
Logo após houve um novo desfile p�la cidade,

"

o que velOempolgar. de vez a alma palhocellie. que já é integralista.

Com a palavra o

�---_-----'--------------�Ouro1'hegou
A VO'Z DE OU�O

Em joias, moe

das, barras, etc.
Compra-se, le

galmente autorizado pdo Banco
dq Brasil, pagand::>-se os,melho
res preços: Unica Joalhen,a auto

Irizada pelo Banco do Br.asIl" Ro-
!berto Müller-Rua TraJano,_4C.

30. do Regs. 1403
Dada» 29- J 2-934

De Victor Probst e Curt Pro
bst, socios componentes da fir
ma Victor Probst & Cla., da
praça de Blumenau, resolvem,
de comum accoido, alterar a clau
sula 8a. do c0ntrato social, da se

guinte maneira:
,O Socio Vidor Probst podera

retirar mensalmente, pro-labore, a

i lportancia d,; 800$000 � o sa

cio Curt Probst a quantia de
400$000.

I,
(

1\
Radio de QualidadeI

Atwater Kent\t
-) mundo em

"

sua casa
l IDEM.ONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOSr

COM

�vita Gandra e Casa Miscellanea

\ r �J

1 ['fiaria
[ Argentina

I \MPRA-SE PELLES CRUAS DE GRACHAIM,
. GATO DO MATTO ETC.; f�-se, Lava-se e Reforma-se pelles para agasalho

f-Rua Geronymo Coelho :3a-

\'
1

I. ' ..

sr. Ráo

Rio, 4 (C) Entre os papeis do
expediente da Câmara, constou um

officio do ministro da Justiça trans
mittindo á Camara as informações
prestadas pela Delegacia Esp�cialde Segurança Politica e Social e
pelas delegacias do l' e 6' distri
ctos conforme o requerimento dos
senhores Alvaro Ventura e Wal
demar Reikdal, relativamente aos

sucessos da praça da Harmonia e

outros. Diz o ministro não ter ha
vido chacina, limitando-se a acção
da policia á prisão de elementos

r�oor.���"10000�,
� Cíne-Theatro �

�! ROYAL �
� �
� 12 DE JAl�EIRO �
, �

$)� ? n�
,... ".... ... "'.,.....'S"��1�����J ��_.A��-.;;�

QUEM ACHOU?
Pede-se encarecidamente a

pessôa que achou um mólho de
chaves o obsequio de entregar
nesta redacção.

estrangeiros.
No mesmo officio, figuram in

formações da policia, dizendo na

da contar ali sobre o ruidoso ca

so do sequestro do jornalista Ap
parico Toreli.

Os melhores b�i:1s de linhos
para ternos elegantes

CASA PARAIZO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-'---"'-De�ti;t;;_M -m EDIFICIO LA PORTA HOTEL �Medlcos
Advogados � M A X I M�O �c OI'lN F O Fi T O �

Dr. Cesar Avila � d S
� I�-;Pr;'-- - �

1 � Arnol o uarez � ��_L--_._;;::;",..) �
Dr.Ex�:�:�nteS��tori �13Drs. Ner�u Ramos Cuneo � ,"f::::jJ�G�I:,j�l�r�3�í��: . �
Clinica cirurgica-operações �Aderbal R. da Silva CIRURGIÃO DENTISTA �

��:'�ífr.�J:(�(�[B�lf,[�il!r'j;�--=-=--}!I�!I�n::i2�t:-:IS:�f �
Das 3 horas em diante dia- I �dvogados �,' !,i�)rr!ii F���;!I"�I'��tt�lr���' -C-ii+-�I:���;i�I�:::':J��ii]: �
riamementeá R. Arcypresie .Rua TraJ'ano, 1J' 33. Tele- Processos modernizados iN ,_I,',,�II � .,15�r-� f.I,� I !"'+!::;: '--!i$�t l1...,>- ili1, �
Paiva n: 1 �� Phone 1.618 lfone 1631. � /!J�111[J!�Ji')'l�;�-ln;� �I_- �--::JjOl�I):!-ti3�:!j'i'll �
Re��;:1179�P��:V�S.!:5 I Dr. Henrique R"pp Jor. �:�::lI°;:I:p�o:e�c;�;e'te � jf.t�i'�t�� .)t�l,,a11jlf[! I

� E I �,' �'ii��wt''\� ���1l '';;\;;�'� �,�mi"lrrc�"'i��r �

< Dr. Ricardo GolIsmann
lDr. Oowaldo Bulcão Vianna

- � � c!1ª11;��F;;IJ�ul m'�'��t= --f- ,[;�1�11�i��r�tl " =
J I f Escriptorio R. Felippe CLINICA � .-��iiC-":"'_;TI:h�1= I',' -2, *f-:t -1 �;d:: 1n-u,HírIJt��---;.::? �

'�� �r��! :��::: ������ �
TELEPHONE 1131 1'1 RLla

Advogado
18 Cirurgião-Dentista � DE REFEIÇÕES-SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA PROPRIA A VAPOR- ��João Pinto, n'

I' � R�DE TELEPHONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS ��Consultoria: Rua CCrajano /8. (sobrado) Cirurgião-dentista da For-
TELEPHONE 1284 I Das 10 ás 12 e das 14 ás II taleza Anhatornirim-c-Ex-as- � Diarias inclusive refeições e banhos �

--=--===========' 17 horas ! sistente do professor Heynal- � quentes --12$000 �
====�=====:""'=� I do Vieira, com technica a- � �
Dr. Arthur Pereira� II ADVOGADOS mericana-c Êx-cirurgião-den- � Proprietarios Miguel La Porta & Cia, �

• I tista da Companhia Lages�� � �
e Oliveira

I Dr. Gil Costa ! Tratamento sem dôr, servi- � Telegramma: LAPORTAPhone Portaria 1.3?0, Gerencia .578Praça 15deNovembro �
CLINICA MEDICA

I1II
I

D� Cid�ampos II� �:�:���iv�p�a� ���������
Doenças de Crianças

I I '

rôas, trabalhos de Porcela-

Systhema Nervoso �.sc{�t�rio: Rua Trajano, II na-Ines, a ouro e Denta�
i Florisbelo Silva Novidades

duras--Preços razoaveis.

A
·

Anályses clinicas I V Isa a dístincta freguezia que acaba de re-

I 1?,_ua Trajano, 7 (sobrado
Dr. Pedro de Moura Ferro

I
ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIHA na mais alta

Consultasr-Zas., 4as.,5as. novidade, espera, sem compromisso, a visita de
Advogado l,ll e sabbados-clas 7 ás 12 seus amigos e freguezes.

.
I e das 14 ás 20 horas RUA JOAO PINTO N. 21

Rua Trajano, rr 1 sobrado I
- -=

Telephone n: 1548 li Pharmacias
---I!

Bacteriologia, sorologia,
chimica

RESERVA ALCALINA

r'
( \
p,

Hemosedimentação
Consultorio:-Arcypreste Pai-liva, 1. Consultas: - Das 1 5 i
ás 18 horas. Phone. /6/ 8il1(esidencia:-Visconde de Ou- !
r:l)Preto, 57-Phone, /5241

I

=======1
Advogado

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da FacuIdade de

Direito

ArADEmlrD
João José Cabral, provi
sionado.

Pharmacia
POPULAR

DE

Antonio d'Acampara

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170CUNICA MEDICO-CIRURGIA

DO

Dr. Aurelio Rotolo,
Com pratica nos hospitais Escriptorio 1.620

da Europa R id
-

1 274
i

esi encia .

I
Nas grandes luctas que desde-

MOLESTIAS DE

SENHor�ASI"1
i ----=-=- ------ bram no campo da actividade so-

-PARTOS
----

- -

cial ou commercial, o espirito mo
Diagnostico õcs molestios 1

Internas pelos RAI05,X 11 Accaclo �,,10'''' demo e bemequilibradoutilisao
Tratamentos com as RadIO -'f telephone como a mais inprescin-
Ondas Curtas e Ultra Certas í re ", ra II divel das necessidades!
Radios U. Violeta e Infra-Ver- tem seu escrip- ============'

melhos--Completo Gabinete def =A:=--:""=�D�=="""=====A�'7t:"""""""�D-��t='i"'·
"""""

Electricidade Medica I tório de advocacia á rua rtigo entario r rgo en ano

k,Àpplica O Pneumo-Thorax Ar- Só na .Joalharia MUller
l"tificial contra a Tuberculose Pul- Visconde de Ouro Preto, Unico estabelecimento capaz àe satistazer o mais exigente
manar, com controle raàiologico profissional, rnuntenôo sempre cornp l éro stOCR àe proàuctos õcn-

tarios nacionaes e extrangeiros. -; Executa-se qualquer traba
lho em ouro, (Refinaqem, laminações, ztc.)

Esta Joalharia avisa aos seus freguezes cirurgiões
õ

anttatcs que
resolveu àesta àata em õicnte fazer granàe reõucção

ô

e preço
.

n estes artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento

JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

Vias Urinarias

Consulto rio e Residencia I

Rua Trajano, 21
I

I
Consultas ás 17 horas :

,.,_

Telephone 1.658 I

Consulto rio: R. Felippe
Schmidt n: 18, das 9 ás 12\
e das 14 ás 17 hS.-�Telef.
1471; ,- Res. Visconde de
Oure Preto, 75-Telef. 1450

�Oe'===,�==�==

o

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

n. Felippe Schmidt, 9-sala 3

Telephcnze r

n. 70. -- Phorv: 1277.-

Caixa Postal, r , J.

Pharmacia e Dro
gana �J1 oderna

Praça 15 deNovembro,:n· 27

Telephone n: 1375

Furumdungo - Por Souza Ca-

Refinação de Assucar :::::flna/Yse=PorCMtãO Pe'
de

-

JOAO SELVA Cassacos - Por Cordeiro de
AndradeTenho o prazer de communicar aos meus distinctos

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua Edições de Adersen - Editores

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- Edificio d'A NOITE - /4'

phone n. 1441 ou nos depositarios CASA SAVAS e andar RIO
FERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.

.João Selva
Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 3R

Pelles
Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

to, Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

COMPRE--Os rllelhoes calçados das
melhores macas No

"SAPATO CHIO
·PELUSO F. Schmidt,

A Educação na Russia Sovié
tica - Por S. Fridmann

Brinquedos e artigos para pre�entes Miscela-
", MI I ·

nea .Sóe sempre NA Isce aneaj2 onde a variedade e os preços são admiraveis!

literarias

reira e SilvaDr. Salgado de Oliveira I!,I
!i
'I

,I

:1
RUA FELIPPE SCHMIDT N' gú

Dr. Antonio Botini}1 t
Medicina Interna- Syphilis : i

Escriplorio de Advocacia

Casa 'Be�1 rão' 1'1 �r.'-",,[�,-»)�!W.l%��m.��",,�g�,o@�������r..
�,);;t@)�������������W�'W������"0'�,

�
em ��I�;�I:1L��.�D;�n�� I

li Fabrica· de Moveis
de so.lteiros e c�sa�s, tra- G DE Ivesseiros de pnmeira qua- � P d V-t.-

'

lidade, pastas commerciaes � e ro I a I e
e escolares. Arreios de to- � �
da especie e lodos artefa� � ACEITA EN_CO�MEN?AS EM QUALQUER Õ,ctos de couros. @

ESTYLO-ua Joao Pmto, I I B-TeIephone, 1693
•

=�="""""'="""""'="""_=--=__
Rua CCiradentes, !_ -Fpolts. I 'l��@eO$���Oe��G��.�••O

Clinica Medica

TIJUCAS

Gravatas em lindos pa
drões. Variadlssirno sorti
mento CASA PARAIZO

,

Fabrica de Massas

Conv.ença-se •

Experimentando
MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
CIV NA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

Almanak Laemmert
E'UHDADO Em 1�44

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta +Ttragern
32.000 COLLECÇõES

Admi-

•

uoturne » Districto E'eàerol
2' •• 5ão Paulo. minas e Paraná
3' •• Demais Estaàos õo Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi
taes e Estados do Brasil

Volume espectai do Estado de Sanla Calhar/na
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma com pleta

fonte de inlormações sobre o Estado e todas as suas activi da
des lndustriaes, Cornmer ciaes e Profissionaes.
Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira

Director-proprietario da «Informação Commercial»
Rua Esteves Junior, 16

FLORIANOPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A TA
SE QUERES ANf"AR DE

AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8·200
de 1935 Phone, '1.'212

E NADft. MAI31

DesportosA voz 00 POVO
Florianopolis, Sabbado 5 de Janeiro

Domingo próximo, reali
zar-se-à, em Santo Amaro

DR. EDMUNDO DA 'Outros oartem.:
uma brilhante tarde sportiva;

LUZ PIN TO I O jornal Waldsbotfe, de Blumenau, vloland i to- na qual farão a prova de

Seguiu hoje, para Camboriú o d,as as leis de éthica politica e affrontando, numa auda- honra o team da Aviação Na-

Regista-se hoje, a data anni- sr. dr. Edgar Carneiro, digno di- Cl� sem ,nome, o nosso sentimento de brasilidade, conti- val e um combinado do Cru- .

versana do illustre catharinense rector da Repar6ç'0 do Minis- nua a atirar sobre oós, íntczralistas e sobre todos os
zeiro F. C. Será uma parti- Monlevtdeo,. 4 (G) - Sab-

sr. ddr. Edmundo da Luz Pinto, terio do Traballw, nesta Capital.
brasileiros em geral, uma sélie de insultos e de infamias! Ja de Ioot-ball muito impor- bad? á noite, jogarao os se-

ex- eputado ledera] e brilhante, Mas, tal estado de CO lisas não póde continuar. tante, visto ambas equipes
leccionados da Arg_enhna e

advogado no lôro da Capital da Para Joinville seguiu hoje, o
Cumpre, portanto, que íormu'emos o nosso vehemente serem invictas até a presen-

do Uruguay. No ultimo Jogo

Republica. sr. Aristides Largura. protesto c que denunciemos a Santa Catharina e ao Bra- te data.' dessas duas nações, verifi-

A Gazeta, felicita-o �i1 O verdadeiro sentido da campanha movida por esse
O combinado do Cruzei-

cou-se uma renda de mais

Jornal contra o Integralismo. ro, formado por elementos
de 300 contos de réis.

Ninguem desconhece a hostilidade viva, retalhante dos teams da cidade e qUe

do. "'vValdsbotfe a todo movimento que tenha por fim in- jogará com o nome de Cru

cutir nos tentos-brasileiros o amôr e o interesse pelo zeiro de Santo Amaro, é um

Brasil! quadro dos melhores que a-

,

Mai se delineia um programma de acção naciona- ctuarn nos nossos gr arnrns-

lista, o sr. Koehler, sob a indiíterença dos politicas lo, dos, parecendo mesmo irnpos
caes, vem 10";0 á scena e põe em pratica todas as diffi- sivel soffrer um revês na

cu�dacles,. tÜ(ÜS as intrigas, todos os sophismas passiveis tarde de domingo.
e impossíveis!

Sua constituição será a

Felizmente as attitudes an ti-brasileiras do sr. Koeh- seguinte: Willain, Mansur e BOX

I�r, par-:_ a qual pedimos a attenção do Ministro da Jus- Betinho; Borba, Gato e Gua- c

tt�a, estão e.m profundo desaccordo com o patriotismo sa- .ita; Vieira, G odinho, Feza COM QUEM LUCTARA'

dio e
_

consciente dos brasileiros de sangue allernão e dos Medeiros e Piper. CARNERA' ?

allemães a�lap,tados á vida brasileira, que, altivamente, num j.Uma caravana, chefiada pe- S. Paulo, 5 CG) - Primo

gesto de dignidade e brio, não querem continuar a ser
10 sr. Alberto Moritz, deixa- Carnera luctará em S. Pau

sê_los eternos, �o�7Zeranos de ,Blumenau...
rá esta cidade ás primeiras lo, no did 13 próximo, com

en- .

Porque a verdade e esta: o Waldsbotte nada arti- noras do dia 6, afim de le- o campeão dos negros nor-

cularia contr� o Integrali�mo, si este não pregasse, como
var ânimo aos seus adeptos. te-americanos. .

prega, o amor pelo Brasil dentro do culto commovido aos
O team da Aviação Naval, �r:wr:w�..,..r_.,.....,�.,.�,

d
d d dol ���������

� *.-L iiE'��

antepassa os!
vence ai os OIS campeões ..

- �- -=-

�I,O nacionalismo integralista não é xenophobía, por-
.ía cidade,.'ljog_ará com a mes- � Esti I haços ti

que so 0S povos atracados e os selvagens têm horror ma orgamzaçao de sempre �
•••

ti

aos extrangciros.
ou seja: Perera, Qu'ntella, e ������ �����

Nós queremos um Brasil bem brasileiro um Bra- Carioca; Gervásio, Cardoso,

s,ll em que não seja possivel a florescencia de�sas rnise- e Oliveira; Evelazio, Mos

nas que o regime liberal-democratico estimula e mantem quito, Bahiano, Paraná e

pela sua in-reta e a sua fraqueza.
) Paranhos.

A P,.tria que construiremos e cujos alicerces estão Ainda qu'nta-Ieira passa-

sendo argamassados com o sangue dos n053SOS companhei- da, essa equipe abateu, em

Faz annos hoje o sr. Julião Do Norte do Estado, chega- ros, não será cercada de barreiras deshurnanas e nella ha- treino, o forte conjuncto do

Durval, activo contínuo J) Banco rarn pelo omi.bus da eml:Jrcsa
'lerá lagar para todos os homens de bôa vontade. Avahy F. C. por 3 x 2.

de Credito Popular e Agricola Darius:
.

�omo� e ser?mos implacaveis contra os inimigos
E' uma equipe sem maior

G. Ramos, Nestor Heusi, Jose
do �ras!l, sejam elles quaes forem e tenham nascido expresão, apreciados seus

Borges Cordeiro e sra., Miguel aqui ou em qualquer outra parte. componentes individualmen

Faria, Antonio Assis, Maria N�- . Preg�mos. e pregaremos, custe o que custar, uma te, porém, em co n j u n c to,

ves, Alice Thiole, Marlha de I doutrtI:a nacionalista e, porque os teutos brasileiros tenham produz jogo assaz apre

Andrade, José Carlos Mora�s e att�nclldo, como sempre attenderam, ao appello do Brasil, �aVdel. Quintella, Pereira,

sra., Norberto Ramos, Didi Ro- O jo;'n�1 lYaldsbofte toma posição e affirma, com um des- i.ar aso. Paranhos, Carioca

sario, Emilia Amaral, lgnez Fors- pudor Il1cnve.l, que no� combate porque o Integralismo
e Paraná são elementos

ter. quer «caboclizar» os filhos de allernães nascido em Blu- preciosos que integrm es-

menall!
se pujante quadro.

,

Para o Wa{dsbotte ensinar o amôr pelo Brasil é Belinho revela-se, dia pa-

caboc!lsmo desprezlvel e aquelle que ama o Brasil um
ra dia, um bom centro-médio,

individuo caboclizado!!! posição muito delicada de

O caboclo brasileiro, o heróe humilde que desbra- um «onze.)}

vou os nossos sertões, na opinião do sr. Koehler é um Acompanhará as duas

ser desprezivel e miseravel, que só merece o desprezo e embaixadas, o nosso reda

a injuria!
ctor sportivo - Cypdano

E' o páría que deve viver sob o chicote do sr.
José.

CASAL AZEVEDO Conforme o programma clt; Koehler e cios politicoides que o apuiam e o estimulam! N

COELHO festa.s organizad? para � mês de �'. O symbolo do brasil,eiro e do Brasil, contra quem é
A �. B. D. nao guer

janeuo, as reUnIões SOClaes, que !IChO qualquer um cobnr de apodos e de insultos! Rl? 5 (G� - DepOIS de

-Passa amanhã o anniversa- habitualm('nte se vinham realizan- Fazer os teutos-brasileiros amarem o Brasil é re-
,�uasl conc:lUldas as demar-

rio de casamento do sr. Lourenço do aos domingos, pela manhã, na- baí�al-os á suprema condição de caboclos, é caboclzái- �hes para a pacificação do

Calandruy de Azevedo Coelho, quelle clube passarão a serem ef- los!
:,port do Brastl, a C. B. D.

distincco sub-official da Aviação fectuadas á tarde. E
voltou à sua antiga resolu-

Naval e de dona Julieta de Aze- A�sim teremos pois, nos dias um j'orn ftamos em flOSS? paiz1he _não podemos tolerar que ção, contrariando, assim a
Carnaval!

vedo Coelho.·· 13 "O 27
a, que sempre viveu a ela ao rythmo brasileiro proposta da LI'ga de Sport

,L e ,vesperaes dansan- e se h tT B'I
Na Cathedral Metropolitana d 15 19

mpre os 1 lZOU O rasl e a sua gente, venha nos da Marinha. O general Flo- O Carnaval vem chegando,

, d'
tes as ás horas. com,bater porque pregamos o a,môr á Patria brasileira e res da Cunha entretanto

E todos nós brasileiros

sera resa a uma missa em acção I
de graças, para que foram convi- 6 DE JANEIRO

quelemos qu�, �m torno ao abaro verde e amarello, fór- junto ao maj'or 'chefe do ga� Já estamos antegozando

d
mem os braSileiros de todas as raças!

' O d' I'
,

!

ados os amigos do ca,al. fi N-"
.

�. binete do Ministerio da Ouer-
S 11S a vlçareuos ....

Gazeta cumprimenta. Nos elegantes salões do Clube
ao preC1Zam?S mendlga,r licença ao sr. . Koehler, ra, procura melhorar a situa-

nel� a.o� qU,e se, aCOltam nas sebes de um municipalismo ção
6 de Janeiro, do districto «João prejUdICial a llmdade brasileira, pâra desdobrarmos em --.----------

Noivados Pessôa)}, realiza-se hOJ'e � nOI'tp Bl" _ umenau uma bandeira de brasilidade! Sedas, e outras novidades para

C I um grandioso baile co

ontrataram casamento a se- d d
,mmemoran- Nós desconhecemos a expressão «allemães de verão, apresenta por preços nunca

h
.

h OI" R
'

o a passagem a data de sua

.

CASA ROMANOS
n onn a lVla osar, hlha do f, d _

. B_lumenau» co, f!1 que, indistinctamente, os politicas men-
Vistos, a ,

sr. Ernésto Pedro Rosar, resi-
un açao. Clonam o.s eiettores que os levam ao poder, sejam ou

a rua C. Mafra, 26.

dente em Santo Amaro e o sr.
não nasw!os na communa exemplar.

Acelino Alves. Para nós, em Blumenau só existem brasileiros e da nossa repulsa, I'mpedl'r q-ue b '1' d

I t
.

.

rasl eiras e sangue ger-

m po rtan te
ex rangelros trabalhando, collaborando bravamente na manico amem o Brasíl e conSiderem o Brasil a sua uni-

grandeza do Brasil! ca e verdadeira Patria.

pa ra OS syndi liIli BILlmenau é um pedaço da Patt-ia brasileira crea- Lembre-se o sr
.. Koe�ler de que nós, integralistas,

ca I izados
do e digníficado pelo esforço germanico; mas, q'le�l nas- quando se trata do BraSIl, nao tememos sacrificios nem

ce em Blumenau, na expressão de Lauro Mueller ou é recuamos deante de nada.

brasileiro ou então: trahidor!
'

Relati�amente as acc�sações de natureza politica
Rio, 5 CG) -Sem a carteira O sr. Koehler tem o direito como allemão de que nos faz, jogamol-as á cesta dos pcapeis inuteis.

R
profissional, a partir de 14 do amar pro" d· t b II

'

d p' Só

. oupas, para homens e corrente

,un amen e a sua e a e gran e atria no mo- nos preoccupa o sentido brasileiro da nossa lu�

cnanças so na CASA.A. ' I' n�nhum empregado com- menta restaurada pela energia inquebrantavel de 'Hitler e cta.

CAPI
merCla ou mdu:tnal po�er.á in- dos seus bravo, c:lmisas-pardas.

TAL. gressar nos syndlcatos prohsslOnaes. ,
Porem não póde, sob pena de soffrer as reacções

a!
Redactor Sportivo CYPRIANO JOSE'

-O
Uma brilhante tar- Palestra X
de soortiva em San- Portuguêsa

to Amaro S. Paulo, 5 (O) - Pa-
lestra Italia e Portnguêsa de
Santos, jogarão a melhor

partida de domingo proximo.

Campeonato Sul
Americano

Saraplão

'.

resi-

Para o Norte do Estado se

do guiram hoje, pelo ornnibús da em

ceI. presa Darias:
dr. Hermann Serna, p. Doel

fner, Francisco Navarro, Ameri
co Stanner, Jolbert Oliver, José
Nunes Silveira e sra., Tte. Ap
paricio Corrêa, sra, e filha,
Pedro Gonçalves, Pequillo Ca

pella, Thomaz Rocha, Esmero
Martins, Alfredo de Souza, Wal
demar Azevedo, J . Ferreira da
Silva, dr. Edgar Carneiro, Cae
tano Silveira, Pedro Múser, M.

Monney.

campeonato bra
sileiro

Transcorre hoje, a data
anniversario natalício do sr.

Malcos Konder, industrial
dente em ltajahy.

Belém, 5 CC) - Iniciar-se-á
domingo próximo o campeo
nato brasileiro de foot-ball

.
,

com a partida Pará x Ama
zonas, nesta Capital.

Anniversaria-se hoje, a gentil
senhorinha Cremilda Schmidt
Ramos, .Iino ornamento da nossa

élite e dilecta filha do sr. ceI.
Aristiliano Ramos, Interventor
Federa!.

Fazem annos hoje:

o sr. Augusto Livramento;
o sr. Joaquim T. de Souza

Vieira;
o sr. Sylvio Gevaerd;
a senhorinha Elvira, filha do

sr. João SchaeHer.
o sr. José Simeão de Souza;
o sr. Aristides Marianrlo; se

nhorinha Maria Francisca da Sil

Para a Capital gaucha
guíu ontem, via aérea, o sr.

genheiro Remo Corsini.

porle terrestre. Chegam lll1S.•.

Terminou a gréve dos
Correios.

Enfermos.
-Acha-se enfermo o sr. Vi

dar Busch, representante CO'l1-

mercial.
va.

Faz annos amanhã o jovem
Ivo Montenegro, estudante e des
tacado elemento do nosso des-

-Encontra-se doente, recolhi
do ao Hospital Militar, o sr. 1 o.
tte. Renato Pir�s Ferreira.

Uma gréve se acabou
D� maneira inesperada,
Por isso a «Nação» chamou
Symphonia inacabada

Festeja amanhã o seu natalicio
o sr. Luiz Mello, contador do
Thesouro do Estado,

Meu pequeno é bem igual
Chóra, chóra, duas hóras,
D<!pois calla... (é original)
E eu lhe digo: Já n,"o chórasê

Anniversaria-se amanhã a

exma. sra. d. Coralia Luz, viuva
do saudoso estadista conterraneo

dr. Heccili) Luz.

E ° garôto, que é bem novo,
Me responde, resmungando,
Mas eu vou chorá de novo,

Agóla tá discançanJo ...

Decorre amanhã o anniversa
rio mtalicio do jornalista Petrat
.cha Callado, director dos jornaes
1Jiario da Manhã e Diario da

Tarde, que se publicam em Cu

rrtyba.

LYRL\ TENNIS

Gmpaslellada e rou

bada «A Razão»
em Natal .

Clubes

Amanhã, das 1 5 ás 19 horas,
no aristocratico Lyra Tennis Clu
be, haverá uma vespeHll dansan
te.

Ao vêr tal cousa, «A Gazeta»
Ficou scismando, pois não,
Nesta encrenca mesmo preta
Que se deu com «A Ralão» ...

«A 'Razão)} foi arrombada
E empastellada, tambem?
A razão 'stá deturpada
Ha muito tempo, meu beml

Eu vou me phantasiar,
Mas a vida anda apeltada
E p'ra roupas não gastar
E' melhor, não visto nada!

SOo

Habilitação
Estão se habilitando para ca

sar no Caltorio do Registro Ci
vil, o dr. José Patrocinio Gallo
thi e a senhorinha Maria Fraao-

"

Fpolis, 3 de janeiro de 1935
Othon· d'Eça
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